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Redacção e officinas — Rua 15 de Novembro, 45 

DOMINGO* 12 DE MAIO DE 1935 PONTA GROSSA 
Direetor -- José Hoffmann 

f f n 

^ "ultimaíum" úa 5r. Fígpes da Cunha que determinou a 
■ - ■ t I f1 1 "* B IV 

NUM.® 6.683 
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■ova* 
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11 íouco 

demissão dn general Coes Monteiro 

As outras víctimas visadas peío comandante do «Provisional Army» 

(D.) Pouco !l 
'In,1'fstui)la a Penumbra 

misv|W,IVOi,v'a 0 caso da de- 
Aloult . general Gjóos 

co, para dar passa- 

da qxiiz chamai-o á razão, 
mostrando em que péssimo 
estado . ficaria a disciplina 

som 
"«""sobre2 liâiií <orn 

da verda- 
ni,, 0s ll!(>tivos que de- 

*xanÍ"aram «se pedido d" 
Saçã0 

açao- Causaram sen- 
«ssc . Hec'araçõea que a 
«Io \wSpeifo fez n "Diário ,w XfXticias" Suinjteg. 

fez o 
e que são a? 

íião 
"O Piores da Cúnh 

Sr (
Sf'. ümitou a solicitar do 

.. 'ulio Vargas o relaxa- "tetPn ,1 ■ 
lo Vll "a pena applicada pe ) .     «i/i/nemia 
t],, (. 1 pontendor do Campo 
d» p''nj' Anna aos officiaes 

«ch-oeira. Impoz. Tmpoz Ç -"v*.* «*. impuA • liii| 
esto -ÇOu 0 persidenle, 
S,K "ao relevasse a fa 
^Pendemio 

Se 
falta. 

l^mT"1"11!10 a execução da 
Bào e ain(ln mais, se esto 
Sont "mudasse riscar dos as- 
6o amemos da fé de officio 
tpii,,.' 'ciaes implicados quaP 

i nota de culpa relativa 
fia 16 ^idente, elle manda- 
a 

5l)a , ""'ifar-lhe 
7, "micada. u sr, 

o apoio da 

« m 

do Exercito e a .autoridade 
do ministro da Guerra. 

Mas o general do sul res- < 
pondeu com novas ameaças, 
gado a um entendimento com 
Indireotamente fez constar 
ao presidente efue tinha chc- 
a Frente Única do seu E# 
itado, de tal modo que este 
voltaria á situação anterior 
ao movimento de 1952: com- 
pleta unidade initerna c hos- 
tilidade ao governo federal, 

Na verdade, como é fácil 
do saber — inclusive 
decisão com que o sr. 
Neves vae assumir a 
rança da minoria, — 
havia tal entendimento 
boa|tos espalhados pelo ge- 
neral Flores não tinham 0 
menor fundamento. Mas esto 
tinha tido a esperteza de 
dar-lhes verosimilhança com 
o csu recente discurso de 
Novo Hamburgo, em que de- 
clarava estarem reabertas as 
clarava esitarem reabertas ou 

se reabrirem as nego-, 

O sr. Getulio Vargas as- 
sustou-se com a idéa de ter 
contra si todo o Rio Grande 
unido. E, deante da intran- 
sigência do seu amigo, fez 
saber ao ministro da Guer- 
ra que teria de mandar re- 
laxar a prisão dos signatá- 
rios do telegramma de Ca- 
choeira e mandar cortar-lhes 
a nota «de culpa. Ahi é que 
o general Góes Monteiro 
considerou a sua demissão 
irrevogav el. 

o preÍEito filbary Gui- 

pela 
João 
üde- 
não 

e os 

por   -  
ciações de aecordo encerra- 
das pouco antes. ain- SR. FLORES DA CUNHA Getulio Vargas 

'***•*•< ' 11111 m m n u 11111 ií m i i i i n 11 m 11» h 

Urn tElegranima cnergi-l 

1:0 e assinados por in- 

^urriEros ofíídaES será 

'^nsmitido ao sr. Beíu 

lio Uargas 

O sr. Getulio Vargas ain- 
da lhe fez um appelio para 
que ficasse, que transigisse 
com o sr. Flores da Cunha. 
E' claro que nesse caso as 
condições do general Góes 
Monteiro ainda se tornariam 
moralmente mais penosas do 
que já ficaram nos últimos 
episódios de que foi parte. 

Mas elle não quiz. Res- 
pondeu ao presidente que 
não atlenderia ao seu pedi- 
do porque isso não traria 
nenhuma yantagem nem ao 
paiz, em ao governo, nem 

! ao Exercito, uma vez que 
o general Flores da Cunha 
continuaria para o futuro a 
crear todos os casos que 
considerasse necessários pa- 
ra desimpedir o caminho pe 
lo qual conta chegar ao Cat- 
tete. 

A próxima pessoa visada 
pelo sr. Flores da Cunha, 
'teria mesmo dito o ministro 
ao» presidente, será o almi- 
rante Protogenes Guimarães. 
Depois, á medida em oue 
forem• apresentando opportu- 
nidades, entrarão os srs. Pe" 

E "'-sto. Armando da 
Salles Oliveira e todos os 
demais em unem elle enxer- 
gue obstacudos ao seu dese- 
jo de governar o Brasil, no 
vindouro quatricnnio, 

marãEs resolueu impor 

íantEs problEmas Munici 

pães na rapital 

Entendia, assim, o ministro 
demissionário que a sua per- 
manência seria um auxilio á 
larga picada que o governa- 
gaucho deseja abrir a golpes 
de casos e de crises e que, 
no seu entender, o tarrá de 
Porto Alegre á presidência." 

Protestando coníra a intrOiiiissão 
Je políticos nas questões de ex- 
clusiva alçada dos militares 

, , , , I I 3 I t I M i 8 I I I I M I M ü t H I I I | | | | | | i i | | | | | n 

Levante militar no Rio Grande 

do 5ai 

CURJUYBA, 11 (De nossa; 
! uocursal, pelo telephone) -- 
i Depois de uma demora de 

vários dias nesta capital, on- 
de veio tratar de assum- 
idos do interesse da cidade 
<la <pial é governador, re- 
gressa hoj© para ahi o sr. 
AJbary Guimarães. O ope- 
roso prefeito municipal da 
Princcía dos Campos conse. 
guiu resolver, de maneira sa- 
tisfatória, importantes pro- 
blemas de grande interesse 
para Ponta Grossa 

Entre elles figura o do 
terreno adquirido pela Pre- 
feitura e no qual deveria 
ser con&truido o novo pre- 
tiio para a Agencia Postal e 
Relegraipihica. Como é de 
se_ prever que tal conslru- 
cção terá de demorar por 
muito tempo, podendo mes- 
mo ser considerada aleató- 
ria, o sr. Albary Guimarães 
vendeu esse terreno para a 
Caixa Econômica Federal, 

i que construirá no mesmo 

um magestoso prédio, no 
pual passará a ser insta)la- 

I «a a sua séde nesta cidade. 
' O sr. Albary Guimarães 

adquiriu do governo do E* 
lado, por compra, para esse 

i município, o prédio onde es- 
ta actuairaente o GyrrmasiO 
Regente Feijó, afim de ser 
'"o mesmo instailada a Ph> 
o njnj rBrtpiuajv 
G>-mnasio, mandará o gorer- 
'no do Estado construir um 
prédio que corresponda me- 
Ihormentc á> necessidades' 
do alludido e importante 

, educandario. 

Também tratou o illustre 
edil princezino da acquisição 
Uo pessoa) especializado pa- 
ra trabalhar no Instituto 
Pasteur de Ponta Grossa, 
preses a ser inaugurado. , 

Em summa, a acthidade 
do sr. Albary Guimarães nes- 
ta capital, nesta sua estadia 
aqui, foi a mais feliz e pro- 
fícua possível. 

Parece já t^. 11 (D.)   
Uv0 

esf3r duvida que o mo- 
«en^f^ipal da sabida do 

Monteiro da w''3', Dòes B. W 
bro t,a Guerra foi o cele- 
trnn .'egramma que lhe 
^.'"Rtiram, desrespeitosa- 
«ho,. " 0's officiaes de Ca- 
'"ile i «erberando a atti- t(> . ''e seu superior cm fa- 

Ministerio da Guerra «stá 
desgostando grande m ente 
muitos officiaes. 

Segundo noticia X 1 ■' _ UlJtt-ivy     • 
tria", está angariando assi- 

t'0 augniento dos venci- 
0 s ao militares, 

b^jj/^heral Góes resolveu 
>al 
g 
d 

l'1)' esses officiaes. O ge- 
Elores da Cunha m- 

(leg". Porém, junto ao sr. 
■Cr'. Vargas, e o presi- 
fo,. e da Republica dclibe- 
Soff^e os officiaes não 
t;i|i punição alguma, 
o «Li!0 a esse respeito com 
^Uerr '^l,'ar da pasta da 

tli2, Onerai Góes, deante 
6io01 "ão teve outro reme- > 

^ exonerar-se. 
6m siui demissão, porém,: 

tiç. c,reando um caso ]>oli-; 
.'"".'dar, A interferência 

Uticos nos nogocios do 

li id y vo»-c* ~ t . 
gnaturas nos círculos 
'tares um telegramina I 
será transmittido ao sr. G - 
túlio Vargas, e com o q";1 

officiaes prolesta- 

RIO, 11 (D.) — Já ha 
dias vêm circulando boatos 
sobre unr levante militar 
(que estaria prestes r. verifi- 
car-se no R. Grande do Sul e 
que visaria dar um golpe 
não só no governo daquelle , 
Esado, como no proprio go- 
verno federal. 

Esses boatos tomaram vul- 
to, hoje, ao saber-se. atra- 
vés de telegrammas chegados 
de Porto Alegre, que foi ap- 
prehendido alli grande copia 
de material bélico e que es- 
lava sob a guarda do procer 
frente—dnista sr. Anacleto 
Firpo. 

A reportagem dos jornaes, 
diante disso, procurou ouvir 

o sr. Baptista Luzardo, que 
desmentiu taes noticias, mui- 
to embora não procurasse 
justificar a existência des*e 
material bellico em poder 

innumcros 
rão em termos _ 

enérgicos 
as- 1 íW \ ***   . . <j N- 

contra a intromissao em ^ 
siuuptos de alçada exclusivos sumptos oe aiv"" r 
da esphera nublar por i 
U E«e tdegramma pro^" 
^Po0r Tsr.TetulirVar- 

gas para "ão ficar desauto- 
rado, terá de mandar pr^ 
dpr os signatários do tel^ 
gramma • teiegram- 
rém, epie outros te c-, e 
mas identicos sc seguir" . 

vá'ScledprSr a metade do 
Exercito qm*5' ■ • • 

| I I I M t i 

a comitiva prasiden 
cia parR a viagem a' 

Argentina 

RIO, 11 (D.) — Annuncia- 
se que nada menos de 475 
pessoas comporão a comiti- 
va do sr. Getulio Vargas, na 
próxima viagem do presi- 
dente da Republica á Ar- 
gentina. ^ 

^WZ 

m 

wjli 

daquelle seu correligionário. 
Disse o, sr. Baptista Lu- 

zardo: "Taes noticias não 
passam de boatos. A frente- 
isnica riograndense, pelos 
seus representantes, está 
hoje integrada na minoria 
da Gamara e tem seu pro- 
gramma traçado. Temos fi- 
nalidades muito altas a cum- 
prir e não podemos estar 
nos prcoccupando com boba- 
gens de conspiratas e motins. 

Coniinaa em mgos do 
of- Getulio Vargas 

RIO. 11 (D.) — Continua 
cm mãos do sr. Getulio Var- 
gas n projectõ r-ebre o rc- 
a-jstamento dos vencimentos 
aos^ militares e aos funccio- 
narios civis. 
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0 SANGUE E' A VIDA, PURGUE 0 SANGUE 
PREFERENCIA AO EST0MAG0 

DE 

ELIXIR 914 

Inoffensivo as crianças. Agradável corno licor 

Hheumatismo 1 Ácido Urico I 

ti 

1 

HS» 

Syphilis ! 
Ora vos 1 
Espinhas ! 
Ulceras ! 
ForuncuJos! 

Toiuem o único depuratrvo 
consagrado pelo classe me- 
dica o melhor elemento pa- 

ra combater a syphilis pela via gástrica e sg 
( oenças do sangue. Milhões de pessoas curadas. 
\ enda aanual 2 milhões de vidros em toda a 

Amenca do Sul. 

O deputado Jorge Pe 

cher renunciou 

I 

Agita-re a ciasse ferra 

SR. BAPTISTA LUZARDO 

Caixa Economicai 

CUiRnTYBA, 11 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Na sessão de hoje da Con- 
stituinte Estadoal o deputa- 
do Jorge Beoher apresentou 
a sua renuncia, despedindo- 
se de seus collegas. 

GODIV.V 

^bonetn da Prrfumario «Rogof ^ ho- ^uoneto ua "CTniraaiid 
Puro corno a pareza de y ooy 

^0diva>. — Oomiügo destribuição do 
Renascença e Éden. ^osfi •as no 

^afta-se da venda do 

Üoyd Brasileiro 

federa 

jarantida pel Gc rernc^Peoe^a 

Acceita deposites dosde'ISOOO aUÍ 20;OC6S2;jOO 
—— e paga os juros —-r: 

annuaes^carííalisados' seu cstvahr.eule de 

t>0. -V-.ll (D.) _ Os Jor-[ ção finan^ira do L^d^â- 
W re^istram a noticia de 5 silei^o, cogita   
th,. ..0 KoVernn nnfA o im- I uma empresa 

estrangeira, 
t ante a im- uma empresa 
Umidade em que se en- para o que 3^Jor^. ^ ra ri» .. ..Ifi.n. l miVinílnS nogoexaçot s. 

IJHI a    . , 
imiriíidns negociações. 

«BB 

Com-T^smísegapolioes da 

Divida Publica f edera! 

daií "10 ás 11,30 e das 1.3 ás 15 horas 

— Aos Sabba^os das 10 ás 12 hs.— 

.-Rua L^.Colisres 2"" 

-s- 

Sequestródo um 

^ senados 

RIO, 11 (D.) — Foi se- 
qüestrado hoje nesta capital 
'o senador Cesario Mello. 

Diz-se que o seqeustro foi 
levado a effeito por paren- 
tes do senador, que com is- 
'so procuram impedir que 
elle apresente sua renuncia 

•"o cargo que ocoujpa. 

viaria 
A grande astenibiéa de hoje 

Pânico em Be- 

lem! 

LIO, 11 (D.) — Telegi1 ani- 
mas de Belem ansiur.ciam, 
sem e.ifrar em pormenores, 
que a noite de honfem foi 
«i0 pânico na capital para- 
ense. Presume-se que o te- 
nha motivado um eh rque 
■entre as duas facções em 
luta no grande Estado 
norte. 

Os arn.iaes ferroviários 
estão boje agitados, para a 
iuiportante reunião que mais 
'aide se realizará na sédt d' 
Syudicato Itararé—Uruguay, 
no antigo armazém .Ia 26. ' 

Assuimptos de notavej in- 
teresse serõ nella focaliza- 
dos estamo» certos de que o 
dia de hoje mareará época 
na curta mas já acidentada1 

existência daquella entidade 
de classe. 

Como não é ignorado, 
ãpoz campanha vigorosa 

« hercúlea sustentada por 
uma coluna destemida de as- 
ociudos, parece irá vcnct.' 

* P0^1» de vista dos abn- 
«ados defensores do suor e 
da economia dos ferrovi,- 
Tios. A demissão do sr Oi* 
lando Nascimento será agi- 
tada e ratificada. Assim o 
exige alto imperativo de 
tranqüilidade social Ouhvi 
jactas serão desvendados <• 
todos os ferroviários terão a 
tirbuina franqueada para ei- 
miuçar as mazelas dos debr 
pidadores do s >7) dica to. 

Clube Pontagrossense 

I — 2.» convocação 

do 

de alto interesse para a sociedade, entre elles o ohe 
diz respeito á transacção de credito para conclusão^o 
prédio social. Tratando-.^ da segunda convocação, o 
conclave em apreço terá lugar impreiteriYelmente no 
(lia aprarsdo, de accordo com o que estatuem as lei» 
soei a cp ■ 

Ponta Grossa, 6 de míío de 1933 

LVfZ A. COiUA  é. • _ 

A 

4 
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mm* U-, DIÁRIO DOS CAMPO? 

S», fòira Soirée das Senhorilas . 

RENASCE \iÇ 

Hoje em Matmée ás 2,15 üOras da tarde: 

DOIS A DOIS 
Comedia MGM, com o Gordo e o Magro 

Metroíone News, 286 

Visão Falai 

Pinultimos episódios 

Pecador 

jovial 

Hoje Domingo ^ /«Soirée Hlegtinte" 

Mme. Laurel «née» Oliver Hardy _ Mme. Hardy "née" 

Stau Laurel. 

O Gordo com êle mesmo... p como "esposa" do Magro! 

E o Magro como êle mesmo... e como "esposa" do Gordol 

Na comedia de pequena metragem ;r- - | 

VOZ DO MUNDO, 32 EQUILÍBRIO 
Desenho ! 

Dois a Dois 

11 que será complemento de i ••f/yv- fA. 

Em ma 

Joia da Universal, com Joel Mac. Crea e Sally BIane 

;í 

Preços da matinée: / 

C.ualheiros — 1350O Senhoras   1$000 

« " I n 1 H I 111 n 11, n , ,! ,,,,,,, , ,, , ^ ^.,4mM^444^<> ,++f^++++ 

A Daia de Amanhã l 

Chark Gable,.Myrna Loy, Oito Kruger, Elisabeth Allan 
e Jean Hersholt 

Direção de Boleslavvsky, que nos deu "Rasputin e a Im- 
peratriz" 

% 
rf 

a 

Super-uVIajcima de Metro-Goldyvyn-Mayer 
Super-produção da Paramount, com 

Silvia Sidney 
Fredric March c 

i 

nm^lTã^^om „faZ' ta Çuo.f.ra 0 orgullm da. nos 
íosiTw ' rnliàh >- i Sa cni'i2aÇão, passou 
uossT. orogress? e cia ranoss° secundaria en 

' jormaíão^S^U t iSa tZT* « *•' 

brnrecisars; 

■ífo.aCCZa d0 SeeaBd0 impé- WC 'algmam o^nolsò civismo 

poHt^ve51 ^np'fI£^C'a TV' ^^«Som^^glSí 
pijiiilr-dn «ílf o'ame-Ke -1" desprezo dos preconceitos 
de dSmo rmi h r ,7Ça<* CXOtÍCOS que diminuem a aos civismo que herdamos sa soberania de nova culto 

s llossos maiores, uma da- e independente ' Ul 

o sr. Ti to Marçal; 
a sta. Nely Gaulo; 
o sr. Francisco Lopes; 

a—munina Alilurtitu 

hh->-h • i<i i i m m n m i i i i i i i i i m n i i i i i i m i n i-hh^ < -h+h+h-n* 

VIAJANTES 
D». Aryon Niepce da Silva 

■JtttTPdot 

. NATALICIOS f 

fazem annos hoje: • 
— o sr. João Rodrigues: 

* d sr. Krresto Beeno de 
«•-•margo, commerciainle e 
' i dnamista residente em Ti-" 
i-agy; , 

— o sr Cnel. Roberto | 
ti laser; ' ' ■1 cpij 

— o sr. Cnel. Rober lOs i 

_ — a sta. Christina Guima- 
faes, professora normalista; 

- a sita. Eulina Borba; 
d. Haydée Ribas Correia, 

residente em Guarapuava. 

,a Víanna. Jillui iln m 

—i o menino Nóelson Ro- 
liher; 

í— o menino Aladin B. 
de Oliveira, alumno do Col- 
legio S. José filho do sr. 
Emielino Antunes. 

Completaram hontem mais 
uma primavera, os irmãos 
Gilberto Mala e Valmir Maia, 
dilectos filhos do sr. Gu- 
mercindo Maia, digno func- 
ionário da S. P. li Grande. 

Em Guarapuava: d. Che 

reato e conceituado funccio- 
nario ferroviário. Moacyr 
receberá em sua casa os seus 
innumeros amigos e admi- Acompanhado do distinclo 
radores, a quem cíforecerá moço sr. Professor João Al-i 
uma mesada de doces e be- fredo da Silva, esteve na cD 
bidas leves. Apresentamos dade, hontem, o illnslre ad- 
ao dislineto moço os nossas vogado sr. dr. Aryon NiepJ 

felicitações. ce da Silva, que em compa- 
  nhia de sua exma consorte, 

d. Rosinha Niepce da Silva, 
volveu hoje a Iraly, onde 

Em companhia do sr, .To exerce a sua actividade pro- 

ESPONSALICIOS ximo dia 18, ás 21 horas, 

Dimas R. Agner 
JRanni 

Ada 

VISITA 

sé Bach, acreditado conimer- 
ciante desta praça, chefe da 
conceituada firma .1. Bach & 
Cia., deu-nos o prazer de 
suo^ visila o dislineto cava- 
lheiro sr. Carmenio Cordei" 

fissional. 

PPof. Tu(py Pinheiro 

eslujiendoi baile do GrcirH® 
j Pontagrosscnse e no qual sfí 
rá eleita a nova dirccloria 

„ . da A. R. H. T. 1 
Consorciaram-se hontem, q sarall dansanfe será 

o distmato jovem Dimas R lhantado por um asfinadisse 
Agner, filho do sr. Joãoi rno conjuneto musical. 
Agner e D". Mana E. Ribas, Agradecidos 
com a gentilissima senhori- 

— o sr. Julia Inthon; 

Fazem annos amanhã; 
— a sta. Cacilda Caldeira3 
—- o sr. João Holzmann; i 
— d. Romilda Langc; 
— o jovem Moacyr Athayi 

rubina Ribas; d. Anua Ma-) i , 
cia de Bastos; o jornalista j rij ' uz' ?lle esteve -a 
Paulo Demario, djreqtor dq j™. a rv.lç0 ^ renoma- 
"A Cidade"; d. Auna l.uiza) ! ° 
Toques; d. Sutcrcina Prado i 1° ^LtA05113™' fSfa 

Rjbas i praça aquella linha meai. o 
.. j sr. Carmenio, antes de nos 

Moacyr " ' j | visitar, fez profusc de.stjibui 

Encontra-se na cidade, no 
, desempenho de sua missão 
de inspector do cmsino, o R- 
histrado educador coestat 
dano sr. Tupy Pinheiro 

Dr. Antonio Lopes 

Faz annos amanhã o intcl- ' ^?aip
0s.A

CO
I
l'e?,aCs da 

«gente e bondoso menino S ® L81318 Í0IT1 a Propa 

Moacyr, dilecto filho do sr. Sra1nfl» 'íla 
Ernesto Afhayde Santos, cor 1 ratorPv ' (,a<IuclIe Labo" 

^ Procedente da cidade dq 
Castro, acha-se nesta cidade, 
tendo fixado residência no 
bairro do Nova Rússia, o dis 
tineto e illustrado medico 
patrício sr. dr. Antonio Lo-í 
pes. 

ta Ada Ranni, filha do con- 
ceituado commerciante deslal 
praça, sr. Bortolo Ranni e 
D®. Ida Ranni. 

O enlace matrimonial no | 
religioso, realizou-se as 18 j 
horas e no civil as 18,30. 

Aos distinetos nubeutes, 
as sinceras felicitações do 
«Diário dos Campos" 

iHotcis RElig"sans 

. Germano, patriarcha 

A ephemcride do hoje 

FeksSocíedadEs 

Grêmio Pontegrossense / 

Nos salões da Sociedade 
Recreativa dos Homens dp 
Trabalho, realizasse no proí 

consagrada a S. Germano, 
patriarcha, nascido no secu10 

VI. 

Correspondeníe 

Oíjercce-se dispondo aW 
lua iiorns á noite, conhece11' 
do datilografia e correspo"'' 
dencia comercial. 

Cantas a Corresponden'8' 

âsa Bell 

Posta Restante Cidade. 

o Horizonte 

( €âíÇÃ0© SEÜ iH€í?0 

Con inuctfncs cora a nossa rg, 

guiar fabricação de BOTAS 

j 

Botas 

Typo Militar 
>' Gaúcho 
» do toles ca Jpo- 

Franceza?, - Typo;Estra 
Doesa criação 

Acüii|i|8s És fEteiiêr noa fiellíssiiafl coílecão üe peles 

pot íipficscio de coicadss lbiz XV, e isiliesa gvtsaHs 

§0S lessw ciieeies pe iCibaios de receler iíü uarii- 

k é BiiiHL üflMãO pesa a íaMcacie de loias lan- 

iO pfjra iioiess csae para sepaoras- 

Em boscal, Bezerro e chromo no pró- 

ximo mez, Abril, vamos receber a T re 

messa do calçado "SOUTO" para 1935, 

no praximo 

estaremos de posse da 

1' remessa do calçado" 

|:  para. 1935    

Criações modernas e íornias 

anatômicas 

& 

m 

Cal cado 
a 

PIO 

r/A 
4- " m iOUTQ 

NA CERTEZA DE ' 

MELHOR 

0UT0 

A VENDA NA CASA 

iEILO HORIZONTE 

'■CS 
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Secçâo de Contabilidade 

RENDA ordinabia 
>/Ontinuaçâo 
afPansferencias 
^niolumeníos 

VehÍC,,l0S 

axa de Protocollo 

BALAiNCPTC DA RECEITA E DESPZZA DO DIA 10 DE MAIO DE 1935 

SALDO ANTERIOR 

lOOÜOOO 
IlõfOlOO 
221500 
2(j$ã00! 
50 $000 
7$000 

C |CORRENT.ES 
iBanco do Brasil 
Depositado nesta daia 

Balanço s.mmjo 
607$000 

321$000 

3.28G$OGO 

SAjJJOEA! caixa 
3.607$000 

607?000 

Á"6SJr^°í Si ' A •«" 

íadOnei0a CO"hecid° cidadão Porfir-io' Jü^uun Peml 
de' Angico , rJel0 P<!UüraJ 

Porfirio Joaquim Pereira™ JoíKIuini- 
agradecimento faz publico quê. end^mn filh™3!? efernQ 

Joaquin Rodrigues iv-rrUr.. , u de nome 
Jo telanle "S „a Sw?. ^ í "m <»<»ommo- 
ao recartOo'. ^ '<•*- 
tas, a ponto de mreimnrAm ac j ide unamos de Pelo- 
coiheu, e tendo ^con ido nor cnns m' nenbl,m res"ltad<> 
"Peitoral de Angico i^eloten-se" S q!íe Jhe derarn a0 

farmacêutico dr. Domingos da Süva^intn Piel0 p07n,,:'.1 

rneiro vidro conseguiu os meiíores resultado T n0 Pe- 
cando curado radicalmente como o sea ,ndoS,m0SSVeiS fl" 
ra que chegue ao conhecimen^ L DUW?en p 7 0' e' Pa" 
sa interessar as virtnrio* publico e a quem nos- 
co Pelotense faço este ntfesIadoS?om minhl^r ' de 

te Bonito, logar dos Três Capões 2™ dMot 
cipio de Pelotas. poes, _ . distncto do munb 

Confirmo este atlestado^f^ fa^uim .Pereira 
}o (Firma reconehcida). Ferreira de Aratr 

Licença N. 511 de Março de 1906 

Mass0 falida de 

Anforio Stello 

Leilão dos bei.s per 
tencentes a Mrssa 

Confere 
Fidelis Angosto Alve« 

Fisto 
Kítío Fernandes Süra 

Dircciur 

PeteíSísiilSii c 
em trxtp -> p8rte 

Luiz de Olíreira e ilva 
Escripturano 

Ejqmdaíario da Mass/» 
Ta ida de Antonio Sléla. df- 
w dam ente autorizado pelo 
Exmo Snr. Dr. Juiz de Di- 
reito da 1" Vara, faz sal^r 
a iodos que interessar pos- 
sa, que no dia 21 as 14 ho- 
ras, venderá em franco lei- 
lão os moveis e mercadorias 
pertencentes a Massa Falida 
acima, como sejam: chapéus, 
paiheías, colarinhos, grava- 
tas, manequins, cabictas, mo 
veis de vime, armações pa- 
ra negocio, balcões, e diver- 
sas outras miudezas que po- 
derão ser examinadas no dia, 
no deposito do liqidatario, a 
Avenida Bonifácio Viléla n., 
24 onde será realisado o re. 
ferido leilão. 

Ponta Grossa, 3.5.1935 
Liquidatarlo 

Joaquim Dalledone 

Continência em 

fáco 

'"ente ypreximadai garam ás vias de (acto, uma 
.^eanizo.i ,01 a/,!a 'arde, a desintelligeucia sobre empres 

eatro rip, a "-estone foi timo de peças de automóveis, 
«lato (r.n ,

1,11,8 scena de pu- A contendo teve o seu epi- 
" 0 colno pro!agoh : Jogo na Delegacia de Policia, 

officiat ande as partes foram levadas 
Coutilnen- i T^nlr» •ÍTTt-/»ctirrnílr\r» '<í3pPrml- 

de . 0 conhecido 
ri;, Chico 
des 

0 sr • Manoel 
P1,0!?1'! ei a rio 

■Voti 

Fernan- 
daquellq 

da :i> a rixa, no aixvgeq luai os conlendores che- 

pelo 
nho". 

investigador ''Pregun 
afim de se explicarem 

ao snr. Delegado, ficando o 
caso solucionado de forma ní 
não dar margens a fiuiuras 
rusgas. 

Oi m 

m 

i*! 

™ t nawzA. A^t«ÍÍ M„ 
" tfismüA . eEusapáa: ^ iKlCirunj» ia Cília !».»«•, í,McvWlf!r« moío líjt.,» con ;w IiXíqí ccdor.i a*R>h,*r na U.lmrt» Tfr\ ... u 

:   ww-iiworhk* o motjo ieg;.,r, nu« c0...  CxpertOflCit Joáoi pcdor.i flgahflr ti tottri* rm pt.d®» un« tò *•*. Man(i« »ow «nderseo r, 500 ráii <|fW seitos. Cfr* envar-Gm GíA'n<, 

^-AtogEDOjif FOsmux- • tZuiL ^ piTavra» - WVú Andaraço; Prol f-AXCHANG TOWQ. - W»tf Andaraco: Prol fAKCHANO Yftftfira 
CtM ■ «Wto(*■ F*)-(»*»■ Arg^ü! 

fy jt" i 

Em 
Susto r^KÍedade 113 Rua 

^Sclei 'fas, 52 (centro da 
Vel a nnnlnnor 

dieim. , P^duena, 

■BÃBW 

troc";, J^tuena, com 2ü 
a0 fmí6 fW,,e c respecti- , 'Un o» com casa. Annexo 1 

%sf. e,"r&no s—Prompto para e todo murado. 

f 

Mais infor* 
a-ç -vau e ti 
^ÇiW ve I. 
' 0 Proprietário, anto,s Dumont, 99. 

ciiít». 

IC 
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üistiikis 

ÍD.-5 PKUMÇÍS O." 

•5V.} h L- . 
Ê/vj A/.' C'»Í 

'iC;i :S) 
- A eyphilis 4 uma doença gravÍKiJ.ra, muito pcrDcsa 

para a própria pessoa, para a família e paia a raça. 
2) — A rypl.ills têm preferencia pelos vr.-os (anouilsm. 

sysferna nervoso), paralysias e loucura. 
8) — A siphilis é muito contagiosa; tenha os obje 

seu proprlo uso separados: ' 
amigas. evite beijar as 

líüiaveis medítos aconselliani o 

"ELIXIR BE KOCUEIRÁ" 

u melher 

Do Ph.-Ch. João da Silva Silveira 
COMO UM EOK ESPECIFICO DA STPHILIS 

5 Grande Prêmios — 5 Medalhas de Ouro 

issil MEIO SÉCULO DE TRWMPHOS !! 

fia 
Vende-se 

\ 
\ 

fm m BH 
MC 

s' Kr-^ 

K rv^ c!o •V'»Çrv m W pessoas 

' v^J 

Su4"°f. ±J?""n3s4.':;,od= Minas 
Criador e exportfd^r";0—d J O SE'1 FERRA Z Pr]^686 ®xemp"ares 

d0 Pa-ná - Estale SEfoté.PÍ^ aT/eToTp0^' 

0 ^5 
^5 

A- 

ai 

I 

B 

a 

s 

Rua Qel. Cláudio 

\ 
f/i m 
ó 

í§ 
o C/ 

S) 

Si 

h 

Acaba de receber colossal e lindíssimo' sorti- 

menio de aiSps psi o üeit para sealoiaa, cafalfteiias e triaaéas 

s 

Visitaé a casa íris e constatareis a verdade 

B 

preços assás vantajosos 

- s ir-v.:«a> rr~yr. r-     -■ fl 
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DlARTO DOS CAMPOS 

r* 
abeilos 

ÍJMA DESCOBERTA CUJO 

SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS 

A "Loção Bnlhanlle" é o 
melhor específico para as at 

. íecções çapillares. Não pin_ta 

porque não1 é tintura. Nao 
queima porque não contem 
saes nocivos. E' uma lormu- 
ia scicntififca do grande tm- 
tanieo Dr. Ground, cujo se- 
gredo cusítou 200 contos de 
réis. . 

}■; recommendada petos 
prlnC-paes institutos sanitá- 
rio:; do estrangeiro c analy 
sada e autorizada pelos de- 
partamentos de hygiene do 
Brasil. , r „ 

Com o uso regular da im- 
ção brilhante: 
"   Desapparecem com- 
pletamente as caspas e affeo 
ções parasitarias. 
'2°  - Gs cabellos _ bran- 
cos, descorados ou grisalhos 
voltam a cor natural primi i 
va, sem ser tingidos ou qu 
mados. i 

4»   Deléfn o crescimen-j 
to de no\os cabellos brancos. 

5-..    Nos casos de calvr 
cic faz brotar novos cabellos. 

i;r>_   Os cabellos ganham 
Vitalidade, tornam-se limlos e 
sedosos e a cabeça hmpa o ■_ 
fresca• i 

A Loção Brilhante é usada 
pela alta sociedade de Sao 
Paulo e do Rio. 
A" venda em todas as dro- 
graria, perfuimarias e pnar- 
tnacias de 1.* ordem. 

Receitado diariamente 

Pelos médicos mais eminentes que 
reconhecem eeu grande valor tne - 
rapeutico na cura da anemia e suas- 
maniíestaçPes. — 

O D O 1L I N O 

RE 'ORH 

onico reconstitteoiJ 

da sempre resultados positivos 

Na anemia — Escrophulas — Rachitlsmo — ze 
Brancas — Magroza -Cansaço - FaUide 
najpcteaci \ 1- Fraqueza — Neurastlenü 

SÓ O NOVO CAMINHÃO 

Fa. de Camisas Pharol 

Bom negocio 

Por motivo de saúde, ven 
de.» *m ^""JeSS 
freguezia e lucros v 

renda exclusivamente a d 
nehiro, ou admite-se "m s 
cio idoneo que P0fa^in

ter 
; cala, acceita-se parte em te 

renos nesta : cidade ou mu 
Duomovel. Trata-se qa ™a

ta' 
tle Setembro, 126 —- 
Grossa. 

V miclvira 

A 5 

MELHORES 
? 

1 

y 

yiry' 

// 

lã! 
/M m.-..: 

1.^ 

i m 
■fSf 

M 

- m 

WmmM 
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Í fcSiil m 

pôde trazer-lhe 

esta economia! 

DEIXE-NOS PROVAL-O 

COM A SUA PRÓPRIA 

MERCADORIA 

Vende-se lotes e 5uad^ 
de terreno. Informações c 
-i proprietário Frederico Lu 
lhenne Naumann, á Rua Sa 
I03 Dumont, N0 99. 

Ponta Grorsa 
PARANA' — BBASm 

Nonhut» caminhão, poquano ou grande, 
póds comparar-ao era economia ao ca- 
minhão Ford V-8 1935. 

Para conseguir esse objectivo, Ford, o 
íabricante que mais carros e caminhões 
construiu até hoje, introduziu em seu 
novo camiphão todos os aperfeiçoamen- 
tos do uma technica desenvolvida em 
longos annos de experiência, que só 
ello possue, 

O custo do transporte será menor com 
o caminhão Ford 1935, Esqueça pala- 
vras. Os factos provam mais. Permitta- 
nos oíferecer-lho uma demonstração 
pratica com a sua própria mercadoria. 
Procure ainda hoje, sem o menor com- 
píomisso, uma das nossas agencias. 

se* 

$ £ 
O 

Os eacotalros á esquerda agrh- 
pam-se em redór do fogo pard 
que cada um receba igual quanti' 
dade de calor. Pela mesma razão 
os cylindros do Ford V-8 são agru' 
pados á volta de duas fontes de ali- 
mentação ligadas ao carburador. 

Um virabrequim curto e robusto, 
como o do Ford V-8 (á esquerda), 
resiste facilmente a quglquer 
esforço de torção, reduzindo a 
vibração g p eslprce no» mqnçaes. 

Virabrequim mais longo (á direi- 
ta), é virabrequim mais fraco. Mais 
sujeito ás torções e vibrações, aug- 
menta o esforço nos mancaes. 

80 o® cylindros são collocudo-' 
em linha em relação ao carbura- 
dor, nem todos são contemplado3 

com igual quantidade de gazolin^ 
como é fácil vêr no caso do? 
escoteiros á direita, em que ap0' 
nas os mais proximos ao fogo re- 
cebem igual quantidade de calo1. 

^.n m       
h 1111111 m M » 
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A Galeria das Meias 

Está passando por formidável remadelação que a fará 

o EstabelecimEnto lider da cidade em artigos para ho 

mens 

pois acàba de se fundir à cnesma a 

Fabrica de Camisas Iracema 

a vendê-las a varejo e a atacado 

.4. 

í 

Alem disso, grande sortimento de artigos para homens, foi adquirido nos centros produiores 

A fabricação de camisas será augmenlada, passando a 

Galeria das Meias 

'ros Pàmlagrosseiises, preferi a Galeria das 

Meias pssra as suas eosnpras! 

 ' ■ -  —-   
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Os embates de hoje 

Peonaí an'uaç^t) ao Cain' 
de ,( i0 Pebolistico cia cída 
cbj , rontar-se-ão ha can- 
^l^tradaBaÍrro chinez' as 

da , c<Iuipes do Olin- 
«rio • " Operário Ferrovia- 
| ' a horas regulamentares. 

.^'.'ndenses, (jue reali- 
de J'"Je 0 primeiro embale 
sente ,p<>nsabili(lade <la pre- 
'ianío. Vniporada' estão con- 
espe,. t 

0111 senis "onzes" 'a 
tois m.n sa.'llr eoni victoria, 
Cttnihei- l"ni a seu favor, o 
<ÍUa| n"nt

i'(
nl0 da cancha, a 

lüh.,"periquêtos" se or- 
t^Wo conhecer palmo a 

o abi Olltro ,ado' apparece 
ks^o. que apezar não 
Cessari ainda 0 eonjuncto no 
0 canin„faIange. irá para 
ítfe |tí 'i*1 lucta cerlo de1 

«SM Jara a melhor, empre- 
eipal,"^' coini ardor e priru 
dc nte con enilhusiasmo, 

t0r _ sempre é possuidoi*, 
irg 's estes que muito in- 
bg n<> resirftado da ba- 

i-nr'.!1', cat'a eomjKjncnte do 
Wa a ' Porá em eviden-» a se,, . , 
«Dl ,J!?U va!or individual e 

' iaucio, afm de ver o nlliS,, . ■ Seit k., BBP 
fetrtp1'1 ^®P triumphar nt lc esportiva. 

''""heln n ? grande interesso 
Vr .r^ no preüo Olinda 

ainÁ ',10' numeroso puhli- 
Vá . ' do pehól, oompe- 
Ifijn a J eancha do Olinda 
■ 35 enii a,ssi'slir o desenrolar 

holgantes partidas. 

.— — ; 

1 A segunda partida do canr 
peonato da L.A.M., terá como 
confendores os agluerridosl 
quadros representativos cio 
Vilta Esitrella x Operário Ex- 
tra, que lutarão hoje a tarde ^ 
na cancha do U.C.A na ctis-*^, 
imta do titulo máximo var- 
zeano. 

j Tanto este como aquelle,1 

' liando, foram recentemente 
, filiados a L.A.M, por isso 
não podemos avaliar o valor 

: de cada vim, mas podemos 
afirmar, que os embates aci 
ma promettem transcorrer 
brilhantemente, replatos cie 
lances teohnicos e inlelligen 
tes <iue os novéis adversá- 
rios irão por em pralica, 
afim de effectuarcm pugnas 
digna de serem presenciados) 
por numerosa assistência, que 
certamemte occorererá ao 
campo do União. 

O FESTIVAL DO JUNAK 61 

^ j«i$S prjLfipHÍ do fesíu 
Íval, será a partida inter-mu- 

nicipal de cêstoiból, ctue te- 
rá como adversários os for- 
tissimos quintetos da Junak 
6 (local) x Junak (Antonio 
Rebouças). 

Na partida preliminar de 
cetobdJ, serão contendoresi' 
as turmas da Junak (i Extra 
x C. E. Adter. 

  Xüs^ '-' 

Larlíme... 

Oeixa-ms griiâr! 

/ / 

^rf— 

'Á 

S. JOÃO 

Xo camipo do Aymoré F- 
C., a Sociedade cie Educação 
f isica Junak 6, desta cida- 
de, effeculará hoje um opti- 
mo festival esportivo, que de 
verá revestir-se de grande 
brilhantismo, dada a effici- 
encia com que foi elaborado 
o programina das diversas 
provas. 

O referido festival consta- 
rá de provas athleticas, ar- 
remesso de disco e peso, sai 
tos em altura e em distan- 
cia, partidas de volcihól e 

^nsloból. 

C o melhor para a 
fosiic c doenças do peito. 
Comhaíe as constipaçòes, 
t esfriados, coqueluche, 
broBchite c asthaia. 

O Xarope Sâc João 
.protege e fortifica a gar- 
g ao ia. cs bionchios c os 
pulmões. Mdharea dc 

^ < . c^ras arsosrbroaas! 

DIMAS AGNETt 

Cotlsorcwvu-se, hontem, o1 

cistineto desportista DimaS 
Agner com a senhoritít Ada) 
Ranni. 

O D imãs que por longo 
tempo defendeu as cores do 
Guarany, uií imamente conser 
vou-se inativo na pratica dd 
esportes, onde era muito esl 
timado. Por certo recebeu; 
hontem innumeras felicita- 
ções dos esportistas prince- 
zinos, quais juntamos as do 
"Diário Esportivo" 

OS JOGOS DE HOJE EM 
CURITYBA 

No Estádio da Junak, tu-- 
tarão em disputa do campeo 
nato da Federação, os pos- 
santes quadros da Junak x 
Nacional. 

NA L C.E. A. 
X'a L.C.E.A, defrontar-se-ão 
hoje os quadros Aquidabam 
x Ipiranga, Botafogo x Fcr- 
roviario Extra. 

BOLEfTM ENVENEt 
NADOR 

Deliberações tomadas; 
Art". 1". — Fenômeno! O 

Peitoral Massena cura a cal- 
vicie em 2 "half-times" do 
10 minutos cada um. 

O dr. cel. Leopoldo con-) 
tractou o conhecido "astro "1 

Lipparoti, que com uns sim 
pies fiuidos magnéticos e ve 
nenélicos transforma o Pei- 
toral Massena em remedio 
contra o mal da careca. 

Para provar lão importan- 
te acontecimento, bastai 
olharmos para cabelleira 
"Botschilesca" do Waaner. 

Art. 2o. — Aborrecido! 
com os cabellos tossindo, a 
Wagner murmura:   Nun- 
ca gostei dos meus "fantas? 
minhas" quando vão passear 
no jardim... do Olinda. 

Chega o cálice de apperi- 
tivo "|R3" que bebi. 

( Arr. 3°. _ Dante, o Orfeo, 
• da L. P, D. e cetebrisadoj 

cantor princezino, foi convi- i 
dado pelq "technicalidade') 

• do Pincel para encher bixi- i 
,' gas de borracha, que servi-! 

rão de adorno aos salões da í 
sáde de sua tribu. 

Quie pulmão . .. 

Art. 4° — Na próxima 
reunião dos elepedeanos, se- 
rá inaugurada uma "estufa" 
de aquentar pasteis e empa- 
das, que seá offerecida ad 
dr. cel. Leopoldo, afim dd 
evitar-lhe os constantes atr;j 
zos ás seSsSões. 

Art. 5o — O Sebrão, o ex? 
tra da varzea, conlou-me, 
muito cm segredo, que vi- 
giando o "jandinsinho" <toi 
"Bairro Chinez, notou que, 
aproximadamente as 3 horas 
da madnisnda de hoje, o Ni- 
colau Bacb plantava arrud.i 
c enterrava sapos mortos oní 
diversas partes do campo. 

Assim não vale... 
Nada mais havendo a en- 

venenar finaliso o presente 
boletim e assino 

LORCVTAS 

Desde 190< 

, "''he ia Grsvina, fundada nesse anno, vem mantenao a liderança do comniercio de seu ra- 
o em Ponta Grossa. Conta, sempre, com com- 

f. e var}ado sortiraento de jóias, relógios, bri • thnnies e todos es demais artigos. Despertado- 
res desde 25?0fl0. E Ündissimos ... 

V.. ti. quer bons oculos? _ Procure a ' 

JOALHERIA GRAVINA 

Onde sera bom servido. Só mesmo os cegos não 
vem que a JOALHERIA GRAVINA é a melhor da 
cidade e que mais barato vende... Lindo sortimen- 
tos de aluanras, para promp-n entrega, tvpos :no- 
aernos desde o preço de 80|00« o par. 
V. S. deseja fazer qualquer concerto de joia on 
relogio? Procure a JOALHERIA GIUVINA, que 

onde V.S. será melhor servido 

sf-sse 
Um moinho de assucar e 

um motor de 10 cavaüos de 
força. O moinho se adapta 
para sai Tratar á Rua Bal- 
duino Taques, 44. 

Comunicação 

Frederico Guilherme Nau- 
mann e família communicam 
aos seus amigoi o conheci- 
dos que transferiram sua re- 
sidência jiara a Rua Santos 
Duimonf, n. Ot», aonde espe- 
ram receber dc todos o mes- 
ma consideração com que 
sempre os distinguiram. 
P. Grossa, 10 de "Maio 1935 

n 
m V--, 

m. 
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AIlir ^as de ouro am«ricano, garantidas por 10 

annos j 3õ| o par. AIlínaças de ouro garantido. i 

largas e reforçadas _ par 85.í000; mais eslrel- ."7 

tas — 855000; gravuras grátis. ~ 

i descontos brand vendas por atacado 
o s em 

i 
p>, 

OT) 
rv 

Í! 

e nada mais ... 

ra^rirt m ae Jaoeira e São Psajo - uizt 
'Ig comunicar a sua numerosa e distinta^ciieDteia que acaba de chegar um trem esDecifll Ha ct p tj v-i c' ~— pinzer 

que o mesmo adquiriu de NECESSITADOS e foram expostas a venda a bstès pieços!8™6^0' de M0AMBAS 

Casa PortucfuGZa 
da S. P. - T-í a j 

tem o 
prwzer 

Pelúcia 
Artigos de inverno 

ln/lo.. n*. i*r\rá*K. llietl O . . 

« 
<í 

lisa, todas as cores, 
floreada cores finnes , 
listrada pija mas . . 

aveludadas ki monos . 
Cachás fantasia cores firmes . 

Veludo de lã, lar 1,50  
Drap idem, idem  
•Sarja idem, idem  
Casemira idem, idem õ. . , .. . 
Idem, faní. idem, idem  
'Cacha fant. " " "  
X eludos cores lar. 0,90  
•Sergelines para temos c taileurs 
Gasemiras idem, idem 

corte 

Elasiticotínes idehi, idem     - • " 
Casemiras para ternos <3 upin das Inglezas corte . . 
Camisetas para snras   • .'   " 

brancas p"- meninos  
manon idem, idem •• ■' 
cores idem, idem .     

" listradas para Jioíftens . . ...   " 
brancas idem, idem  

* marrou idem," idem "" 
Camisas pelúcia reforça das ....   
Blusas de malha para senhoras • * 
Acolohoados chitão-soi    
idem, idem casal    
Cobertor cinza grande .. ..   " 

aveludados sol teiro 
idem, casal ;al . . .     • • " 

Diversos Artigos 
. - mt 

4C, 

J.-9. 

Brim arranca toco . . 
" escuro Diamantino 

idem Alpaca ....... - -— 
tipo casemira   • • 

" casemira- belissi mos padrões . 
" kaki artigo bom . . , . . . . • 

Panamá de lã qualidade 50 cores 
iLuisine idem, idem . .    
Chitas cores firmes 65 padrões . . . 

largas idem 80 qjadrôes . . . 
Zefir largo especi'- . . ., , .. 
Xadres idem, idem .    
Opala cores finnes larg.) 0,80 

.. metro 

»» 
» 

l$3Ü0 

l$60O 
2$0t)0 
2$UUU 

13? 5(M) 
188000 
16$50i) 

98500 
9 $800 

118800 
KçjiJOO 
61 $600 
658000 
79sono 

HOSOOo 
4|000 
i$s:i(i 
1$8!K). 
1$SOO 
2$000 
2;«000 
2^000 
7S2':') 
3S5;;o 

lSS>i)0 
23«0('0 

4 $500 
16$0{!O 
205000 

$900 
1 $600 
2$(300 
2$2mi 
3*800 
11800 
11100 
1 $800 
$800 

1*000 
11000 
11000 
1$800 

Peça 

Crepon Japonez 
Alvejado Desafio   

;; oficiai 
do POVO . ' ' " ' 

A ' Titau   
Algodão Condor  

;; indiodesãe 

Crelnn > ?.ara lenÇOS iar;g- 2 
Cretone idem, idem sol teiro 

l( 'dem casal 
idem, idem cores    " <s 

Colchas Matarazzo para solteiro '     , 
" casal   « 

• • • • • • 

metro « 

Lingerie pura seda 
Crepe idem. idem Glória *' ^ ' 
Xeda mouliné-camisas c vestidos 
<.repe Marrocain larg. 1 mir . . 

k Mongol Extra 0,90', . 
Japonez idem .   

Sedas 
metro 

■ "" i «k 
tf ' 

es 
• •• •• •• •• • • •« 

Miudezas Rendas brancas de linho.. 
cor idem, idem * ' ' " 
Voleaicianas des de * ' ' ' ''' ' ' * 

Sabonetes perfumados   
Colonia  t • • . 

idem. grandes  

Talco'perfujníid0 ^ralU e ' '(« '^idó miaóca) 
Bonets casemira para rapazes   1 

kW I^las lrk;0iinc COres Para seóhórW " " " ' 
f «foder"153™ as idem . Idem pretas algodao   

Meias de seda malha" 60* pa^ ^ ' ' ' 
idem natural ■ • . 

" legitimo fio de   
fantasia para holnens   
seda idem, idem   

Cortinas de renda grana*  
Brises-brises idem,   
Linha branca e preta  v- ' • 

" cores ' * * * - *  
" bordar branca ..** ** * * ** * * ** • • " 
" cerzir cores modelas * *  5 ** 
    nawelo 

peça 
. " 

«( 
1 

*k 
lata 

1 
1 

Par 

Par • • • • 

1 . 
*• Par , . 
"carretei 

2$800 
8$'KW) 
9$200 
9$õOO 

105000 
8$9il0 
91300 

35$<K)íJ 
3$200 
õ$50ü 
6 $000 
98500 

12$(H)0 

68000 
7|000 
8? 000 
81000 

12$oov 
131000 

$400 
8500 
$800 
$600 

KH) 
1$0(K) 
1$000 
1$800 
28000 

128000 
278000 
98500 

785000 
3$õ00 
28000 

$900 
28000 

138300 
58500 

$400 
$600 

28000 
8400 

m. 
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E alem destas MOAMBAS muitas outras clue c^eixamoscíeenum0rarpõr faltadee.spaço 

Casa Portuguesa s 

Grandes reduções de preços a revenda dores 
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..ia namsaçãa inde- 

Qtriav^j para Diaman- 

tina 

15 quo desgostou o povo de Teixei 
ra Soars^ 

Com o auxilio da for 

ça policial 

0 Coite. Gascardo 
vae para o isub. 
marino Humailá 

Uiirece eme um azar per- 
segue a chefatura de poli- 
i i. que raramente acerta 
'-.-o as romeações de dele- 
gados e sub-delegados de po- 
licia no interior. 

A nomeação de um facino- 
ra, para exercer o cargo de 
si b-delegado de policia em 
diamantina desgostoZu pro- 
fundameiUe não só o povo 
do disírioto alludido, como o 
de Teixeira Soares, que foi 
até affrontado com essa no- 
meação. 

Tlrata-se de um ta! sr. 
Francisco Chaves, mais co- 
r-hecido pela alcunha de 
"Lampeão" e que já sentou 
apeqasmente seis vezes no 
hainco :dos réos, por haver 
assassinado seis cidadãos! 

A população de diamanti- 
na está alarmada, porque 
Francisco Chaves, quando 
era ainda candidato ao car- 
go de "otoridade", andou 
dizendo, com impafia, que 
queria ser sub-delegado só 
15 dias, pTa mostrar o que 
era o seu modo de agir! 

Os officiaes de justiça arrecadam 
os bens moveis retirado? da |antí 
residência de D. Balbina Guimarães 

Pelo geito — não fica 
ninguém p'ra semente em 
Diamantina! 

Em Teixeira Soares fala- 
se que essa indesejável no- 
meação foi feita á revelia 
de alguns membros do dire 
ctorio local e com o propó- 
sito de facilitar uma coa- 
cção ao eleitorado, por pc- 
casião das eleições munici- 
paes. 

ta íátsa^^HHHHBHaasssaur' 

s BIPÍES Br llsCâ E mM\ a 
! A       _■ H 
R Ccrnpro qu- Iquer quantidade, paffo o ine & 

Ihbr preço. Mais informações Avenida Com 
(T] raendador Vil leia 32A—84 na, casa rw 
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Procure divertir se no ''Casino [W 

. t, 

Cksnsoanle tivemos oppor- 
tunidade de noticiar, D. Bal- 
bina Guimarães, ajudada por 
vários populares, retomou á 
viva força a sua antiga resi- 
dência, sita na avenida Dr. 
Vicente Machado, e que esta- 
va em poder dos aventurei- 
ros que têm estado a lutar 
para despojar a infeliz an- 
ciã de todos os seus have- 
res 

Passados dias, Bencdicla 
Gassiano, na qualidade de 
cessionária dos bens de D. 
Balbina, requer reintegração 
de posse da referida casa, ( 
fazendo juntar á sua petição 
os necessários documentos. O 
Dr. Edison Nobre de Lacer- 
da, integro juiz de Direito 
da 1 ' vara, embora, certa- 
mente, não desconhecendo 
os intuitos criminosos de 
João Gassiano e seus sequa- 
zes, teve de interpretar a lei 
e como tal não Lhe cabia 
outro caminho a seguir do 
que deferir a petição. 

De posse do mandado, os 
officiaes de justiça foram 
encontrar D. Balbina enfer- 
ma, acamada Deixaram, por 
isso, para o dia seguinte a 
diligencia. 

Na mesma noite, porem, 
foram retirados da casa e 
conduzidos para as 1 
residências de pa- 
tentes de D. Balbina todos ' 
os mohei.s e objectos de va- 
lor Gassiano requeren a 

»ii 11 m 111 n m 11 n 

Pelo sr. ministro da Ma- 
rinha foram designados o 
capitão tenente Hercolino 
Gascardo para exercer o 
cargo de immediato do snb- 
"Hnmaytá" e o capitão te- 

Um arphão que esti 

servindo de caixão rii 

pancadas! 

iipprehen.são dos mesmos. 
Novo deferimento do juiz. 

Em conseqüência, os offi- 
ciaes de justiça dirigiram-se 
á casa de D. Balbina Villela 
da Cosita, esposa do sr. Ar- 
mando Cosia, para arrecada- 
rem os olbjectos que alli es- 
tavam Parentes de D. Bal- 
bina oppozeram-se á execu- 
ção do mandado judicial. O 
Dr. Edison Nobre de Lacer- 
da, então, mandou requisitar1 

força policial. Um cabo e 
dois ou três soldados auxi- 
liaram a acção dos officiaes 
de justiça. Como a porta da 
casa do sr. Armando Costa 
estivesse fechada, os meiri- 
nlhos a arrombaram 

A segunda casa visitada 

Commandante 
Cascardo 

nente Ary dos Santos Ran- 
gel para servir como inuno- 
diato do conlra-torpedelro 
"Parahyba". 

pelos officiaes de justiça foi 
a do sr. Lauro Villela, sita; j 
rua Engenheiro Schamber.A) 
proprietário não estava, pois 
acha-se de viagem para o 
Rios. O portão e a porta da 
casa foram também arrom- 
bados; 

Os moveis pertencentes ã 
D Balbina e que ora se 
acham em poder do homem 
a quem ella num momento 
de loucura se consorciou e 
entregou todos os seus bens 
foram reconduzidos para a' 
'casa da av. Vicente Machado; 

A. nossa reportagem na konda 

Hontem, afim de syndicar 
9 que havia com relação ao 
caso de espancamento do 
menino orphão Julinho Se- 

daqnillo a que innegavel- 
hiente tem direito á força e 
hão pelos meios legaes, não 
se pode justificar. Igual- 
mente, como Benedlcta Gas- 
siano fez juntar á sua peti- 
ção os necessários doicumcn- 
los, outra decisão não cabia 
'ao respeitável juiz Jomar 
senão deferil-a. 

A decisão do Dr. Edison' 
Nobre de Lacerda foi desfa- 
voravelmente commen t a d a 

hontem na cidade. Nós, po- 
rém, que reconhecemos em 
s. s. um magistrado beiu 
'intencionado, que procura j 
'seguir á risca os seus deve- 
'res de destribuidor da justi- 
ça, a respeitamos, muito em- 
bora sejamos da opinião que 
'João Gassiano e seus asse- 
clas deveriam já ha muito 
tempo ter sido escorraçados 
desta terra a chicote. Na- 
turalmente, para o Dr. Edi- 
son, a quem cabe interpre- 
tar a lei som entrar era con- 
siderações permittidas a nós 
outros, o acto de D. Balbi- 
na, procurando apoderar-se 

Essa a nossa opinião. Os 
"scrocs", porém, não per- 
dem por esperar. O caso 
penconerá, certamente, to- 
dos os tramites legaes, con- 
vertido em mais de uma ac- 
Ção, e dia chegará em que 
D. Balbina, ante as razões 
que lhe assistem, yer-se-á 
beneficiada pela própria jus- 
tiça que ora a desfavorece. 1 

ves, a nossa reportageni 
teve na Ronda. 

Ouvio a visimhança e s 

be que, de facto, o peqU' 
Júlio tem tomado umas 
pecas" formidáveis, que 
são ministradas por urna 
mã, de nome Alice S. R®4 

casada com o sr. ArgeiB 
Rocha. 

Na casa residem, ha f 
tro( mezes, a irmã de J' 
nho, com seu marido, 
irmão daquella, de '1° 
Eduardo Seves, e que 1 
ram ha pouco tempo d® 
Soares, trazendo o orpl 
em sua companhia. 

A nossa reportagem ali 
tefye também, ouvindo 
Alice Rocha que a recla11 

ção enviada ao nosso i0*1 

era oalumniosa; o testei 
nho colhido na Ronda o( 

firma, porém, a reclainaf 
podendo as autoridades Cl 

petoníes syndicarem sobre 
assump'o o tomarem as P1 

videncias que o caso cxi( 

Brasil4 

11111111' M t M n Irf Mil I « *» 

Sempre novidades. 
Aberto desde as 21 horas 

Números sensacionaes por artistas in- 
ternscionaes e ianumeras Girls vindas 

do llio e S. Paulo. 

) "V 

Completo serviço de restaurante 
ffl 

li! 

Ia cart" por preços 
modicos 

Cniiin Bail 

Intófíass! CoiWfKÉi! ípioies! 

Em 21 de Maio de i835 — DfVEReiS 
de acordo com o Lei n. 24.637, de 10 

de Julho de 1934 

depositar no Thezouro Federal a quantia ^de 
20 a 200 contos de reis para garantia do8;ac- 
cidentes que possam uccoirer aos vossos em- 

pregados, no exercício profissional. 

Uma apólice da 
Cia. Segurança Industrial 

A Cia. que possue a mais antiga"4 e conceituada or- 
gauisaçâo neste ramo de seguros. , 

Vos Incentará de todas as obrigações impostas pela 
referida Lei. — Agente geral para o Estado do Paraná 

Prestem o mias... 

Políticos qu^ receberam dinhe 
por conta de um empréstimo 

10.000 contos são convidado» a < 
plicar ao povo do ^ua terra o d 
tino que deram ao ''cobre' 

ARACAJU', 11 (D.) _ O 
"Diário Official" do Estado 
publicou u m doeumemlo 
liando a relação dos nomes 
de vários políticos da facção 1 

do sr. Maynard Gomes que 
receberam dinheiro por con- 
ta do empréstimo de 10 mil 
cefitos, contrahido pelo go- 
verno esjadual, a titulo do 

ajuda de custa. etc. 
A sessão de hoje 4 

sfcmbléa Constituinte 
muito agitada, tendo o 
tmados da situação coii 
do os seus collegas "of 
cionistas a explicare. 
potvo o desvio vultoso 
dinheiro do referido em 
limo." 

HENRIQUE JQUVE 
Rua Barao tío Rio Branco Nrs. 275 e 283 - Fone, 1,132 
Sub-Agenle em Ponta Grossa CELSO C. APAUJO 

Rua Augusto Ribas N. (101 

Piaçi Immno. 611 

*»( 'IMIIIII 

í 
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Paro o iom ds 1936 

oi 

Já se acha a vendü a tradiciocal 

cerveja 

n 1111 n i nn 111111 m m i m 11111111 i nu 11- 

ciara e escura 

a verdadeira cerveja para o çon- 
sumo durante a ESTAÇAO INVeR- 

nosa 
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Eden Theatro 

Os melhores equi 

pamentos sonoro 

rT-T—t 

u j 

pr 
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Éh: m .j 

Em preza J. Pierri 

O cinema preferido por excelencio. 
Hoje-ás 8,30 PREÇO: 2$50i)O 

Em única exhibiçáo a grau diosa maxima producção da Warner First 

Confortável sal® 
de projecções. 

Ahi Vem a Marinha! 
runhíiUin rtra.nílínQn. mio PHr Orríl linifl Hnc maic MÍtrílhoIl loe n 1* Aa 1 t - ~   i   . .,^,W Trabalho grandioso que encerra uma das mais attrahentes e interessantes historias de luetas, guerra, heroísmo,abnetíacãíTe Anmr PelJicl||:' 
de fortes emoções, filmada com a cooperação da grande marinha de guerra norte-americana. Interpretações do« n.HI ácfLw Jfl^ 

Cagney e Gloria Sttuart. i 
Interpretações dos rutilantes astros 

Complementos: FOX JOR-NAL —. Reportagens do Universo. MUSICA MAGIGA . 
Desenlio colorido. REI POR UM DIA — Engraçadissima comedia em 2 partes. 

AVISO _ Os frisas serão numeradas, estando as inesmas á venda durante o dia, na biltoeteria do cinema. Para a funceSo hoie 
rao suspensos os permanenr tes e entradas graciosas. 

As 2 horas em ponto _ Ma gnífica Matinée _ Preços: Cavalheiros 1|500. Senhoras i.^ooo. Crianças $500 

□ Huíd Policial n. 17 FelicidadE fiíinal 

h tasa dc Roíhschild ^ 

naiiasriaagia^^ 

Drama dc aventuras com o guapo Tim Mc. Coy. Drama m 1 partes, da Radial, com Charlote Henrf 

Em ultima exhibição pura que toldos possam assistir oste cóIosbo j 

.te não precisa de m AnmnM 11 í rlCII llí) Ulíflál I 31/11 xrv    .. -bURA na h0
n 

reclame... 4 

  

Warner First com Wilüam 
Povvel o Mary Aartor. 

3.a-FEUlA — na 
das moças" — duas 
— — producçõeal 
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